
Propriedade de uma associação Santa Catharina Typ. rua do Principe n.63
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EXPEDIENTE

TINTU:a,A,RIA
, Rua do Príncipe n.80

Vende-se á rua do Principe, n. 50, Jbão Vicente Alberto tinge rou-

80 litros de milho superior por 3$000 pas pretas e de. cores; tranças de ca:
15 kilos de assucar mascavo por bello, cochonIlhas, luvas & &, pOl

2$800 e 3$000. ?eço
commodo.

/

"

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre
Pagameido adiantado
Numero avulso 40 rs.

--

&�IM�C[I� ��f�CMI�'
----

Aluga-se
A casae chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

daveis desta capital, com boa agua potavel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin­
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Ch1'istovão lI/unes Pires
TO LET

The housejand garden on the hill of«Ponta

Alegre» Sant'Anna Street, where a beauti­
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the most de­

lightfuI and healthy places of this city,has
good water & fruit trees. Apply to

CHRI8TOVAO NUNES PIRES
Princeza Street n. 15 (Matto-Grossoj

����cA,��ck-,���
�Escriptorio de A dvocacia�
� O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,êt"
�acha-se estabelecido em, Porto Alegr�,��á rua do General Victorino n. 2, etiqUl-�L�na d,a rua Silva Tavares.e off�rece sell:�eo
�servlços para �ppellações Clveis, crl-ç�
�mes e commerciaes, ou quaesquer cau-t;"

�sas, e todos os misteres de sua profissãO,�
?,assev,eran lo o emprego ?ll: maior deli-�L

�genCla nos negócios judiciaes que lheeo

�;����}T�*'������
Attençaol !

Para as casas de negocio do abaí­
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de lã, proprios para o inverno,como
sejão paletós, capas, fichus,meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos de velludo

(novidade) e outros artigos inhe­
rentes.

Irvriocervcio José da Costa
Campinas

�

Francisco Capareliprevine aopu­
bIico d'esta capital que tem sua re­

sidencia á rua do Principe n. 118
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei­
çoado.

É 'BARATO

/
,I

EXTRACÇÃO
1. O Premio 500:000$
Esta grande loteria será extrahi­

da no dia 30 do corrente.
Acha-se bilhetes a venda, nas ca­

sas de negocio do abaixo assignado,
á rua do João Pinto n > , 8 e 11,

Ln.ruxc en.ci.o J. da C. Ca.m.pi.ricus

500:0008000
N.133037

Deposito
Esperança

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 $000.
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao largo'
. da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

ARMARINHO
Vende-se um estabelecim ento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

:REU:m:OIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino HorrL
Soberano e infallivel medicamen-·

to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Príncipe 15

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado, negocio, querendo retirar-se d'esta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas coudicões, inclusivel 2 Predios

proprios paranegocio e moradia, junto ao

mesmo.
'

António da Ff_ocha Paiva

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

r L BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
() propl'ietal'io deste bem montado estabe­

lccimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-Ih es uma pl'ova de estima fl considera­
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n." 133,037 da loteria de 500;000�
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
ra de andar a roda,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes, fazendo parte igual,
o abaixo assiguado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista.
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
oê geueros de sua casa e mais pelo premio
que espera que saia em um numero tão sym­
pathico, qUê até se parece com o sympathí­
co Baptista.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Peohincha. !!!

Grande Baratilho de charutos de Havana

Harnburguezes e Bahia"
. ,

Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melho r que ha neste genero,
Palhas Portuguezas, fumo em rama c em

corda o mais forte que se pode Ill1ContraL'

nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7,

600:000$

O abaixo assignado offerocc a todos ?s de­
vedores dos anuos de 181:2 e Hl83 que vierem

saldar suas contas até o dia 15 de Junho

entrnnte, interesse gratuito no bilhete in­

teiro da Loteria acima, sendo dividido com (I

mesmo abaixo assi,gnado em pal't�s eguaef>,

conforme o numero dos que qUJsel'err� ser

considerados como bons pagadores e Inte­

ressados no mesmo bilhete.
,

Quem não quel'erá. ser conslderado ,bom pa­

gudor e com hahilitaç{iO aos 500:000$000 ?
.

Que especnladol' é o ta.l Baptista !

Previne-se g ue para 11l!lg1�em saber quem
são os que pOl' qualquer CIl'Cu.mst?llCIU SC;

achao atL'az:ujos com o abnixo assiguado, dei­
xar-se-ha de publicar os _nomes. f�can�o to­
dos assiglladr}s em uma lista que ficará em

sou poclel'-Dcstel'l'o, 24 de Maio de 1884.

l\L\:\OEL BAPTISTA 003 SANTOS.
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CORREIO DA TARDE 2

o sr. capitão-tenente João Jnstino de Pro­

ença occupou a tribuna do Instituto Poly­
technico, em sessão publica de 2 do corren­

te durante 4 1/2 horas, demonstrando a im­

possibilidade de ser realizado o plano de seu

collega capitão-tenente Calheiros da Graça,
demelhorar e aprofundar a barra da Lagu-

* *

na, na provincia de Santa Catharina, só com >l-

a erecção de um quebra mar ao fio da: cor- O orador mostrou estudo e proficiencia,
rente, na mesma barra. denotando com isto que emprega o tempo

O orador, fundando-se nos autores que no- que lhe sobra das árduas tarefas militares
,

meia,e cujas obras apresenta e lê, demonstra em um trabalho difficil e glorioso.
como todos os molhes que se hão feito em «Diário Official» de 8 de maio de 1884
identicas condições têm peiorado as barras, Publícaçãoo--Recebemos o opu�culo dosr.

produzindo um perpetuo accrescimo dos capitão-tenente João Justino de Proença a

mesmos mólhes, e grandes despezas de in-I· respeito do porto de Santa Catharina intitu-
. cessante conservação. lado-«O melhor porto do sul do Brazil.r .

Apresentando a formula geral do movi-
I �ão da maior importancia as considerações

mento dos liquidos em um canal, em que a que apresenta ao publico e aos poderes pu­
'velocidade depende da «carga), hydraulica, o blicos este illustrado official da nossa arma­

orador demonstra que na Laguna não haven- da sobre as grandes vantagens que offerece
'do declive na superfície aquosa, (a carga é o referido porto, não só no que diz respeito
nuHa,» tornando-se portanto também nulla á estrategia, como aos interesses do com-

a velocidade que della depende. mercio e da navegação em geral.
A velocidade que se nota na barra é em »A grandesa do futuro de Santa Catharina

geral devida somente ao movimento das ma- diz eUe, está garantida pelo que ha de mais

rés, fraquíssimas naquella localidade. importante neste paiz, e que tanto interessa
O orador bate fortemente o orçamento do a raça europea-o seu clima.

seu collega, e prova como o preço do metro «Si nada nos póde adiantar mais do que a

cúbico do quebramar,é proximamente del3S immigração,claro fica que tudo quanto fizer­
e não de 4$,preço de todo inadmissivel para mos em bem dos pontos mais colonizaveis

qualquer quebramar. será proveitosamente efficaz para .Iançar-se
Conclue demonstrando iomo Imbituba su- o paiz no verdadeiro caminho do progresso)).

jeita-se aos melhoramentos indicados pela.
_

.sciencia, o que absolutamente não acontece

C SR. CAPITÃO TENENTE

João Justino de Proença.

(Conclusão)
«Brazil de 4 deAbril:

PORTO DA LAGUNA

69

ODETTE

TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Montréal, ou «Frã-Moriali» estabeleceu o

terror em redor de si. Uma rainha implora­
va a sua protecção, um rei poderoso encar­

regava-o de vingal-o. Em nenhum tempo
vira a sua fortuna subir tão alto.e, no entan­
to, esquecido apparentemente do juramento
que fizera á cordoeira, quando esta lh'a lem­

brava, voltava a cabeça e guardava silen­
CIO.

com a Laguna, e chama afinal a attençân
para a grandesa e magestade do porto do
Desterro.
Ainda o mesmo jornal:
O illustrado sr. capitão tenente João Jus­

tino de Proença, no dia 2 do corrente occu­

pou a tribuna do Instituto Polytechnico, e,

perante numeroso e escolhido auditorio, de­
monstrou a impossibilidade de se melhorar e

profundar a barra da Laguna, na província
de Santa Catharína, só com a erecção de um

quebramar ao fio da:corrente na mesma bar­
ra, conforme o plano de seu distincto co11e­

ga o capitão-tenente Calheiros da Graça.

---

Aquelle esquecimento - aquelle silen­
cio prendiam-se aos graves acoutecimen­
tos sobrevindos então no reino de Napo­
les,

O velho rei Roberto' tinha morrido, dei­
xando o thesouro a sua netta Joanna, cujo
casamento com Andrê annunciava próximas
tempestades,
Joanna, bella, graciosa, afaiscada, ami­

ga das artes e das lettras, franceza pelo es­

pirito e italiana pelo coração, não tinha t:po­
dido abituar-se ao caracter brusco e meio sel­

vagem do principe Hungaro. N'aquella cõr­

te.para onde a civilisação da Provença havia
sido transportada, afim de progredir sob os

quentes raios do sol de Napoles, André, por
seus habitos e sua lingoagem, oppunhn um

vivo contraste a tudo que o rcdeava.Os hun­

garos que o t�nham acompanhado, julgavam
dever tomai-o por modelo, e v seu compor-.
tamento anticivil era uma constante ameaça
aos costumes voluptuosos e corrompidos dos

napolitanos.

AMADORES DA ARTE

Hontem teve legar o espectaculo dado
por esta sociedade.

O drama escolhido foi-Dolores-do 81'.

Horacio Nunes, escripto dej proposito (para
ella.

O sr. Horacio Nunes foi muito feliz, em

ver que o seu drama nada desmereceu pela.
parte d'aquelles amadores, parecendo até.

que uniram-se todos para um uni co fim, isto
é-dar glorias ao novo escriptor,

. Felicitamos a sociedade - Amadores da
Arte- e ao sr. Horacio Nunes.

MEDICO DOS POBRES

A vista do que nos expuseram, não ternos
mais medico dos pobres.
Ha cinco dias que o S1'. dr. Santos não vai

á casa de um doente pobre, obrigando a este
chamar um outro medico mais caridoso,
Não sabemos se s, s, está doente, se está

o' desculpamos.
Tantos afaz ires, tantas soil'ées [amüian«:

talvez que com o excesso da dança houves­
se r ncommodo ae saude.

Esperamos queo sr. dr.Santos se defenda.

DELEGADO DE POLICIA

Transcrevemos da «União», jornal que se

publica em Joinville, o artigo que trata da
nomeação do delegado de policia do Para­
ty.
v

Chamamos para elle a attencão do exm.

sr, dr. Gama Rosa.
•

UMA NOMEAÇÃO IMMORAL
Os jornaes ultimamente vindos da capi­

tal noticiam que, por acto de 29 do mez

-----

Doi s parti dos distinctos existiam na CÔI'­
te. A_lucta não podia tardar, lncta que pro­
mettia ser terrivel e sansruinolenta. Ella re­
bentaria, dizia-se, logo que André,que tinha
apenas o titulo de duque da Calabria tornasse
o de rei, quando completasse 22 annos.
Assim tinha resolvido o testamento de Ro­

berto.
Mas André devia morrei' corno duque e

não como rei,
r

Uma noite, quando, André preparava-se
para se deitar,prcvinil'am-no de que tinham
chegado importantes noticias e que o seu

conselho esperava-o.
Apenas o duque deu alguns passos fóra

da camara da rainha, atiraram-lhe um laço
de seda ao pescoço e suffocaram-no.
Accusaram a rainha, seus confidentes,

familiares, e dous primos, �Luiz de Toronto,
seu amante e Carlos de Duras, marido de sua

irmã.
Carlos de Duras justificou-se jurando a

morte- dos assasinos.

(Continua) _
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'pl'oximo passado, foi exonerado, à seu pedi­
-do, do cargo de delegado de policia do ter­
mo do Paraty, o cidadão João Pedro d'A­
morim Cardoso, e nomeado para substituil-
o o cidadão Salvador Soares Pereira.

Se não ti vessemos lido nos jornaes a noti­
cia d'esta nomeação, e alg-uem nol'a tives­
se transmittido, duvidariarnos

'

da sua vera­

cidade, tão abusivo e escandaloso e o acto de

que se trata.
Verdade é, que nesta situação que atra­

vessamos nada pode encher o espírito de

pasmo e admiração.pois a todo momento ve­

mos a praticá de actos que rev iltão a cons­

cioncia dos homens serios e honestos, fazen­

do-lhes perder a fé e confiança ao futuro do

paIz.
Cremos que não ha uma 30 pessoa bem 111-

tencionada, não ha um só cidadão em toda
esta comarca, que nutrindo desejos de ver

forte e respeitado o principio da authoridade,
deixe de exclamar ao receber tão desoladora
noticia: «isto é o cumulo da imrnoralidade».

O sr. di'. Gama Rosa, á bem dos créditos
de sua administracão, á bem da moralidade
do governo pr rvincial deve cassar ó titulo
do novo delegado do Paraty. .

O sr. Salvador Soares acabou, lia pouco,
de ser processado por crime de tentativa de,
morte, e foi responsabilisado como 1.0 sup­
plente do juiz municipal por expedir uma

ordem. manifestamente i11egal.
No processo instaurado contra José Igna­

cio Moreira por crime de injurias escriptas
dirigidas em uma petição ao nomeado, que
então se achava em exercício do cargo de 1·

supplente dojuiz municipal d'aquelle termo,
foram inqueridas as testemunhas de defesa

que o reo apresentou, e o depoimento d'ellas
é altamente deponente dos creditos do novo

delegado.
Lá está o processo no cartório, e quem se

der ao trabalho de ler as peças dos autos ha
de ficai' horrorisado.

E é um homem u'essas condições que se

nomeia delegado de policia l ...
O que será d'este paiz se continuar a ser

assim affrontada a opinião publica, se a lei
for uma palavra van,o decoro e a moralidade
social sentimentos de nenhum valor, que
nada .exprimen, que nada significao?
Censurando o acto do presidente da pro­

vincia.somos fieis ao programma que no n.I

d'esta
.

folha promettemos religiosamente
cumprir. .

Dissemos então que onde quer que o arbi­
trio ousasse levantar o eollo, a il1egalidade
s�pplantal' trium.phante a magestade da.le!,
a immoralidade firmar o seu Impel'lo,o direi­

to da forca levar de vencida a força do direi­

to, ahi estariamos nos de lança em riste em

defesa dos sãos principies que devem ser

fervo rosamente acatados e rigorosamente
observados.
Pois bem,é occasião de enristar as nossas

lanças, e o fazemos com a consciencia de

quem cumpre um sagrado dever.
Nosso fito e ver revogado um acto que

summamente nos escandalisou.
E' tempo ainda, sr. dr. Gama Rosa: s.alve,

repetimos, a moralidade de sua administra­

Çà0.
E' tempo ainda!

!tamenhaPa.rlamentar
CAMARA DOS DEPUTADOS

(Sessão de 13 de maio)

Aberta a sessão o sr. Ratisbona fez algu­
mas reclamações sobre omissões da acta da

sessão passada.
O sr. LIMA DUARTE faz as suas despedidas'

visto ter de ir para o senado occupar o rogar � �rr �W mrl�.lrrI r rr,f!m)1 �para o .qual o elegera a sua provincia natal. lll1 �lU RW 1!JJ11W � � 1!J �
A�sumio a cade I ra da pre s idenc i a o sr. M0- �-*#9lí®!IS\iliiiii!i!!lWiI\l4lMi!iiiiJi!4M8&
reira de Barros 1.0 vice presidente.

t
Antonio da Silva Areias, tendo recebi-a sr. IGNACI_O MARTINS propõe e 6 unani- do a infalist� noticia do fallecimente de

memento acceito para que se insira na acta seu prezado Irmão
um voto de Iouvõr ao ex-presidente.

O SI'. SEVERINO RIBEIRO declara-se franca- MANOEL F. DA SILVA AREIAS
mente abolicionista, que abraça essa causa emPovoa doVazin(Portugal)con vida pelo pre­
sem reserva c.o� toda a franqueza e com a sen.te.a todos os seus. amigos e parentes para
sua responsabilidads, mas declara que essa assistirem a uma missa que manda rezar na

"questão que agita o Brazil seja tratada com Veneravel Ordem Terceira de S.Francisco da
toda a moderacão. Penitencia no dia 29 do corrente às 8 ho-

O sr. AND;ADE FIGUEIRA reclama pela' r�s da manhã, pelo que se confessa agrade­
apresentação �o balanço concernente a dss- J cido.
peza que devia estar na camara ate o dia 8 •• _

d� maio. Pede ao ministro da justiça esclare­
cimento sobre o assassinato de Apulcho de
Castro e o roubo das jOi1!8 do -Pa§�o-e a.

vaga. na eamara pela morte do deputado Sê-

[raphico.
O sr. MINISTR� DO IMPERIO responde qua_nto

a esse ponto dizendo q\le a eleicão vai-se

fazer.
•

O sr. �INISTRO DA JUSTIÇA diz que quanto
ao assassinato de Apulcho de Castro estando
affecto ao poder judieiario, o governo tem

dado. todas a providencias afim de que os ver­

dadeiros culpados sejão punidos e já foi re­
quisitada a prisão de alguns officiaes do 1. e

regimento di cavallaria ligeira. Quanto ao

roubo das joias do-Passo-diz que sendo

crime particular o governo nada tinha com

ISSO.

Entra em discussão a:_Reforma Judicia­
l'la.�

O sr. MAFRA como sempre declara que a­

poia ao sr. Laffayete como. apoiou o SI'. Pa­

ranaguá e como ha de appoiar todos os mi­
nisterios do seu partido, estranha que na

discussão da-Reforma Judiciaria-s-se tra­
te de politica, occupa�,sy por, largo t�mpo
com o assumpto de nomeação dos magistra­
dos.

O que admira éque o orador que não quer
discutir politica occupe o seu precioso tem­

po em discutir um projecto de. ante-mão
condemnado;o aleijão que o sr.Prisco Parai­
zo assignou não tem 10 votos no senado,
foi-lhe dito em face pelo sr. Andrade Figuei­
ra e s. ex. não contestou.

O SI'. ANISIO S.UATHIEL censura a mesa

por ter consentido que o sr. Candido d'Oli­
veira occupasse largo tempo á tribunu de­

pois da hora cabendoa palavra a elle.orador,
em hora assaz adiantada e diz que o sr. Mi­
nistro da Justiça finge-se rouco para fazer
acreditar que não responde as graves accu­

sações que se ·lhe faz por impossibilidadejde
saúde.

O orador faz o resumo da tragedia da­
Rua do' Lavradio-e-lê documentos' para pro­
var a cumplicidade do ministerio: um facto
destes nos avilta aos olhos dos paizes estran­

geiros [Ha um aparte) responde citando a

opinião de um Jo�n.al.estrangeiro? -Eco­
nom:sta-Jornal dirig-ido por sabios, 'que
condemna o facto tratando-nos de selva-

gens-. . .,

O orador depois de um tiroteio com o sr.

Presidente por querer este que elle concluis­
se o seu discurso ao findar a hora quando
o-leader-da maioria fallou mais Uma hora
alem do tempo marcado ...

(O sr. PRESIDENTE- continúa a interrompel-o]
e elle termina prote�tando contra as inter- I
rupções da pr�sIdencJa. .

Entra em discussão o orçamento da agri-
cultura.
Orou o sr. MORAES JARDIM.

CORIlIlIO DA TARDE

POR TELEGRAMMA Isoubemos que foi promovido a alferes o nos­

so conterranco, Joaquim Severo dos Santos, I2: cadete alumno da Escola Militai'.

3

----=--==----------� _."_ .. _

..

o vapor
MARIA PIA

seguir� no dia �7 do corrente, pa­
ra o RIO de Janeiro, directamente.
Para cargas e passageiros trata­

se com os agentes
Brinhoza, Veiga & C.

�v� 2�Oaanl
LINGUAS SECCAS

E vellas de sebo de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
-

-Rua do Príncipe n. 24
Em frente á Alfandega.

Bom emprego
capital

de

Vende-se as casas de pasto na Praca do
Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes-
mas.

Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra­
ças.de frente, excelIente agua po­
tavel, situado na rua Formosa, n.6.
Trata-se com Faria & Malheiros.

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua d'o
Princip.e n. 192, esquina da Rua de Iguapc,
com quintal e tambem terreno na Rua do
príncipe 11.121. Para imformacão u'esta tv-
pograhia.

• u
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CORREIO DA TA RD_I!
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ücsupertor qualidade e impor-/
tado directamente

a 80S.000
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BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De L" kilo 440
De 2,a dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se a disposição do distín-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

SIR&F[li '�RI�[la IDA Sl�V& & �.
GI&�JE� Wi�C��iIT&

PARA OS CANCROS
Leite natural

ou

Seiva de alveloz
Conserrado liquido een»

alterar-se
o leite' (seiva) de

__lllveloz é um

espcerfico pal'll destruir e trazer a cura ra­

dical dos carcinomas, «pithelicmas OII can­

croides, e feridas chronicas de qualquer na­
tureza, vegetaçõl'f; syphilitieaR, verrugas e

outras px:creRl�encias da p(,]:f'. «omo attos­

tam as diversas publicações do il lustrado cli­
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na--Pharmacia "Populn r,
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
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dPBAaRA@!A
E

DROGARIA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento en­

cOll�ru-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
p�·e.I?arados pharmacentiens, especialidadesnat:lOllues e estrangeiras, medicamentos

.
dosimetrico.s e homeopathicos

obJectos. de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,
'. seringas de Pravaz

para InjeCçÕes hypodorrnicas contra o vene­

n�\ �as cobras e muitos ?utl'OS artigos POt

tHÇ(�S .sem competencw; garantindo-se a

cgitimidad., de todos os preparados que sa­

hll'em, desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
ze s, Inglezes, Americanos Nacionaes & &
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PllJ;CCISA-SE
abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, se�1 vicio algum, sabendo ul­
gum serviço domestico.
Para informações n'esta typogra-

phíu.
. b

.

'VENDE-SE
Uma lancha baleeira com to ios os pertcu­

ces na casa do PAIVA,
Rua da Constitui�ãO n. U

,,.

F ..-:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


